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PREFÁCIO
	 Falar da enfermagem é falar do amor ao próximo concretizado em atitudes. Sua

origem aponta para as atividades de pessoas dedicadas a cuidar do bem-estar dos

enfermos, garantindo a eles uma situação digna, de saúde básica e de sobrevivência,

antes do nascimento de Jesus Cristo. E passado milhares de anos, o desafio de cuidar

dos enfermos só aumenta e com o cenário da saúde global, em virtude do aumento

populacional a demanda por cuidados acompanha este ritmo. Desse modo, abnegados

profissionais, saem todos os dias para trabalhar pela saúde dos outros, muitas vezes,

colocando a sua em risco. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os

profissionais da enfermagem podem ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. No

momento que os profissionais e estudantes de enfermagem se debruçam sobre livros e

artigos e passam a redigir sobre determinada doença ou agravo, estão contribuindo, não

apenas com a ciência, mas com a saúde como um todo. Nesta obra, o leitor verá o

esforço e a dedicação traduzida em palavras, feitas com amor a profissão, mas com o

mesmo objetivo daqueles que lidam diretamente com os enfermos, ajudar ao próximo.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de

incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este

livro, o premiado foi o capítulo 11, intitulado “Perfil clínico-epidemioló-
gico de indivíduos portadores de dermatite de contato a castanha de caju”.
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RESUMO: Introdução: O atual cenário pandêmico submeteu a população a limitações e agentes es-
tressores acarretando situações de instabilidade e, consequentemente uma necessidade de adequação 
ao isolamento. Callista Roy considera o ambiente como um conjunto de fatores em mudança cons-
tante que afetam o comportamento do indivíduo e coletividade, estimulando uma resposta adaptativa. 
A importância de perceber a aplicabilidade dessa teoria em meio a situação de isolamento foi o que 
motivou este estudo. Objetivo Geral: Relacionar a Teoria da Adaptação de Callista Roy com o isola-
mento social em meio a pandemia do novo coronavírus. Metodologia: Estudo teórico reflexivo reali-
zado por meio de um levantamento de publicações feitas até maio de 2020, utilizando os Descritores 
em Ciências da Saúde (DECS): “adaptação”, “isolamento social”, “infecções por coronavírus”, com 
o operador booleano AND atraves do Google Acadêmico. Utilizaram-se estudos em língua portugue-
sa e inglesa, em consonância com a temática abordada pela pesquisa. Resultados: Existem níveis de 
adaptação distintos determinados por processos de controle, ou ainda mecanismos de enfrentamento 
reguladores (fisiológico) e cognatos (sentimentos), que refletirão diretamente na saúde do sujeito. O 
isolamento social tem provocado  necessidades de adaptação quanto a mudanças no ambiente de tra-
balho, metodologias de ensino, opções de lazer, hábitos saudáveis, etc. Em virtude disso, adequar-se 
aos novos hábitos torna-se necessário para manter a qualidade de vida. Conclusão: Neste sentido, o 
papel do enfermeiro será fundamental ao embasar-se na Teoria de Adaptação, desenvolvendo assim 
intervenções que auxiliem na adequação à condição que lhes foi imposta, promovendo autonomia e, 
instigando a resolução dos problemas.

PALAVRAS-CHAVE: Adaptação. Isolamento social. Teoria de enfermagem.

THEORY OF ADAPTATION AND ITS APPLICABILITY AMONG THE NEW CORONAVI-
RUS PANDEMIC

ABSTRACT: Introduction: The current pandemic scenario subjected the population to limitations 
and stressors resulting in situations of instability and, consequently, a need for adequacy to isolation. 
Callista Roy considers the environment as a set of constantly changing factors that affect the indi-
vidual’s behavior and collectivity, stimulating an adaptive response. The importance of perceiving 
the applicability of this theory in the midst of the isolation situation was what motivated this study. 
Overall Objective: To relate Callista Roy’s Adaptation Theory with social isolation in the midst of the 
new coronavirus pandemic. Methodology: A reflective theoretical study conducted through a survey 
of publications made until May 2020, using the Health Sciences Descriptors (DeCS): ‘adaptation’, 
‘social isolation’, ‘coronavirus infections’, with the Boolean operator AND through Google Scho-
lar. Studies in Portuguese and English were used, in line with the theme addressed by the research. 
Results: There are distinct levels of adaptation determined by control processes or even regulatory 
(physiological) and cognate (feelings) mechanisms, which will directly reflect on the subject’s health. 
Social isolation has caused adaptation needs for changes in the work environment, teaching metho-
dologies, leisure options, healthy habits, etc. As a result, adapting to new habits becomes necessary to 
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maintain quality of life. Conclusion: In this sense, nurses’ role will be fundamental upon basing on the 
Adaptation Theory, thus developing interventions that help in the adequacy of the condition imposed 
on them, promoting autonomy and instigating the resolution of problems.

KEY-WORDS: Adaptation. Social isolation. Nursing theory.

1. INTRODUÇÃO 

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) foi informada de um 
conjunto de casos de pneumonia de causa desconhecida detectados na cidade de Wuhan, província de 
Hubei, na China. Seguindo a recomendação do seu Comitê de Emergência, em 30 de janeiro de 2020, 
a OMS declarou o surto do Novo Coronavírus (COVID-19) como uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional (ESPII). (OMS, 2020). Em 26 de fevereiro de 2020, o Ministério da 
Saúde confirmou o primeiro caso do novo coronavírus no Brasil, na cidade de São Paulo. Com a che-
gada da doença no país, começaram a ser divulgadas as medidas básicas de higiene e, em março de 
2020 foram regulamentados os critérios de isolamento social e quarentena no Brasil  (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020). 

Desde que a OMS considerou as infeções provocadas pelo novo coronavírus como epidemia 
global, vem destacando e recomendando em todas as publicações oficiais a importância do isola-
mento social como principal meio de prevenção, pois a adesão a essa medida inibe a propagação do 
vírus e diminui o número de contaminados (OMS, 2020).  Segundo o Ministério da Saúde (2020), o 
distanciamento social impede que as pessoas que compõem os grupos de risco como idosos, pacientes 
com comorbidades, como cardiopatia, diabetes, pneumonia, doenças neurológicas, doenças renais, 
imunossupressão, obesidade, asma e puérperas não venham a ser infectadas, tendo em vista que as 
grandes aglomerações favorecem a transmissão. 

As incertezas a respeito da COVID-19, o bombardeio de informações e a redução do contato 
físico é algo que demanda muito preparo psicológico, atividades como: ir ao trabalho, frequentar a es-
cola, ou ir a academia, práticas que muitas vezes não eram valorizadas por já fazerem parte da rotina 
diária, tornaram-se impedimentos e exigiram alto nível de adaptação para que fossem desempenhadas 
de outras formas. Desse modo, o distanciamento pode afetar diferentes grupos de pessoas de maneiras 
distintas, podendo ocasionar, ansiedade, depressão, raiva, sobrecarga emocional e a desregulação do 
relógio biológico. 

Em meio a tantas mudanças ocorridas de maneira compulsória e imediata, a repercussão ne-
gativa na saúde física e mental das pessoas, exige um olhar voltado para a necessidade de respostas 
adaptativas. Uma das teorias que orientam a prática de enfermagem, aborda justamente o indivíduo 
como um ser que está submetido a influências do meio onde está inserido. O modelo de adaptação 
de Callista Roy parte do pressuposto de que todas as pessoas são sujeitos adaptáveis e, que para isso 
se utiliza de mecanismos diversos para responder às alterações do ambiente (COELHO; MENDES, 
2011).
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O meio social (ou ambiente) é constantemente afetado por uma série de circunstâncias que de-
finem condições distintas, portanto a todo momento as pessoas estão sendo induzidas a se adaptarem 
como forma de resposta às mudanças sofridas. O indivíduo incapaz de lidar com situações estressoras 
e, que não apresenta respostas adaptativas satisfatórias estará com a saúde prejudicada, comprome-
tendo seu bem estar físico e mental (COELHO; MENDES, 2011).

O atual cenário pandêmico submeteu a população a limitações e agentes estressores acarre-
tando situações de instabilidade e, consequentemente uma necessidade de adequação ao isolamento 
social. Callista Roy considera o ambiente como um conjunto de fatores em mudança constante que 
afetam o comportamento do indivíduo e coletividade, estimulando uma resposta adaptativa, confor-
me o grau de adaptação inerente de cada indivíduo (GEORGE, 2000).

Este estudo tem como objetivo relacionar a Teoria da Adaptação de Callista Roy com o iso-
lamento social em meio a pandemia do novo coronavírus.  Diante da situação pela qual a sociedade 
foi submetida, torna-se evidente a importância de perceber a aplicabilidade dessa teoria em meio a 
situação de isolamento, o que motivou o desenvolvimento da pesquisa.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo teórico reflexivo, com uma abordagem crítica a partir da síntese das 
informações colhidas na revisão de literatura, na qual se  construiu um referencial teórico acerca da 
teoria da adaptação e a pandemia do novo coronavírus. A pesquisa foi desenvolvida entre os meses 
de maio e agosto de 2020.

O levantamento bibliográfico foi realizado utilizando-se os Descritores em Ciências da Saú-
de (DECS) e palavras-chave: “adaptação”, “isolamento social” com o operador booleano AND e, 
“infecções por coronavírus”, “COVID-19”, com o operador OR. Para tal, utilizou-se as bases de 
dados presentes na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS): Literatura Latino-americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS),  Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE) 
e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF), além de outras fontes complementares como livros e 
publicações oficiais do Ministério da Saúde.

Os critérios de inclusão para a sondagem dos artigos encontrados foram: estudos com o acesso 
na íntegra e que estivessem em consonância com a temática abordada pela pesquisa. Com base na 
leitura dos resumos, foram aplicados os critérios de exclusão para aqueles que não possuíam relação 
com o tema do estudo. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção dos artigos relacionados à temática.

3. RESULTADOS

Foram encontrados 79 estudos, após a aplicação dos critérios de inclusão, encontrou-se 50 
artigos, dentre esses, 9 trabalhos foram elegidos e aplicados na análise, relacionados com a temática 
do artigo. Após sintetizar todos os artigos, foi realizada uma leitura crítica e minuciosa dos artigos 
escolhidos, em seguida, foi associado a Teoria da Adaptação de Callista Roy.  O quadro 1 demonstra 
as especificações de cada um dos artigos selecionados.

Quadro 1- Artigos selecionados na base de dados MEDLINE relacionados aos impactos do isolamento social.

Bases de Da-
dos

Título do artigo Autores Considerações / Temática

MEDLINE Impact of COVID-19 
on gaming disorder: 
Monitoring and pre-

vention.

KO, C. H.; 
YEN, J. Y.

Devido ao distanciamento 
social na pandemia do CO-
VID-19, o risco para o trans-
torno do jogo aumentou, des-
sa forma, é essencial que os 
profissionais de saúde mental 
interfiram nessas situações e 
busquem alternativas para re-
verter a situação.
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MEDLINE Reducing Social 
Isolation of Seniors 
during COVID-19 

through Medical Stu-
dent Telephone Con-

tact.

OFFICE, 
E.E; et al.

Foi descrito um programa rea-
lizado por alunos de medicina, 
no qual realizaram ligações 
para idosos em isolamento 
social. Em ambos os grupos, 
ocorreu um grande impac-
to positivo na saúde mental. 
Essa estratégia é benéfica para 
aproximar os estudantes e ido-
sos em isolamento e pode ser 
facilmente aplicável em insti-
tuições médicas.

MEDLINE How do children and 
adolescents with At-
tention Deficit Hype-

ractivity Disorder 
(ADHD) experience 
lockdown during the 
COVID-19 outbreak?

BOBO, E; 
et al.

Reuniu as principais infor-
mações sobre o bem-estar de 
crianças e adolescentes com 
transtorno de déficit de aten-
ção e hiperatividade (TDAH) 
e demonstra como o acompa-
nhamento dos pais e profissio-
nais de saúde podem auxiliar 
a estabilidade emocional desse 
grupo.

MEDLINE Use of Gerontechno-
logy to Assist Older 
Adults to Cope with 
the COVID-19 Pan-

demic.

CHEN, K. Destacou o papel da gerontec-
nologia para ajudar os idosos 
durante a pandemia do CO-
VID-19. É importante a famí-
lia os profissionais de saúde 
garantam a autonomia, na me-
dida do possível, desses ido-
sos para garantir a dignidade, 
durante esse período de isola-
mento social.
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MEDLINE Family violence and 
COVID-19: Increa-

sed vulnerability and 
reduced options for 

support.

USHER, K.; 
et al.

Evidencia o aumento da vio-
lência familiar dentro do con-
texto do isolamento social, 
relacionado a pandemia do 
COVID-19 e seus impactos 
psicológicos, correlacionando 
diretamente com a importân-
cia das redes de apoio para as 
vítimas. 

MEDLINE Maternal mental heal-
th in the time of the 

COVID-19 pandemic.

THAPA, S.; 
et al.

Demonstrou que as gestantes 
se encontram mais apreensi-
vas, e exprimem emoções ne-
gativas, apresentando riscos 
de transtornos mentais durante 
o isolamento social.

MEDLINE Social representa-
tions, identity threat, 
and coping amid CO-

VID-19

JASPAL, R. 
NERLICH, 
B.

Esclarece a importância da 
promoção de estratégias de en-
frentamento/adaptação diante 
do risco da perda de identida-
de, ocasionada pelo distancia-
mento social. 

MEDLINE Problematic online 
gaming and the CO-
VID-19 pandemic.

KING, D. L; 
et al.

Expõe os benefícios e os ma-
lefícios do uso de jogos online 
como alternativa para sociali-
zação durante o afastamento 
ocasionado pela pandemia.

MEDLINE Covid-19 and the 
need for perinatal 

mental health profes-
sionals: now more 
than ever before.

HYNAN, M. Exibe as limitações viven-
ciadas pelos trabalhadores 
da saúde, e a necessidade do 
aumento de profissionais de 
saúde mental perinatal para o 
período pós pandemia. 

4. DISCUSSÃO

1.1.  Os modos de adaptação segundo Callista Roy

Callista Roy divide seu modelo  em quatro diferentes níveis de adaptação: físico-fisiológico, 
identidade de autoconceito, interdependência e desempenho de papel. O primeiro modo está inter-
ligado diretamente com o modo das pessoas reagirem às situações impostas pelo ambiente, Callista 
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divide ainda o modo físico-fisiológico em cinco necessidades básicas que são: oxigenação, nutrição, 
eliminação, atividade e repouso e proteção (COELHO e MENDES, 2011).

A presente situação de afastamento social vem interferindo de diversas formas nas necessi-
dades fisiológicas, por exemplo, ao ser submetido a situações de estresse como ter que se afastar de 
pessoas queridas ou, o medo causado por ir ao supermercado e se contaminar são circunstâncias que 
podem gerar um alto nível de ansiedade, dificultando a qualidade do sono e repouso entre outras alte-
rações fisiológicas, como taquipnéia (GEORGE, 2000). 

Os outros modelos adaptativos são psicossociais: autoconceito, interdependência e desem-
penho de papel, estes modelos referem-se aos aspectos espirituais e psicológicos do ser humano; o 
autoconceito está intimamente ligado com as necessidades psíquicas e de espiritualidade. O desem-
penho do papel está mais relacionado a integridade social, onde se é possível identificar diferentes 
papéis: primário, secundário e terciário. O papel primário é o principal destes, pois explora a maioria 
dos comportamentos, e é definido pelo sexo, idade e estágio de desenvolvimento do ser. (BRAGA e 
SILVA, 2011)

O modelo de interdependência é o modo onde as necessidades afetivas se apresentam com 
mais frequência e intensidade, sendo preenchidas e refletindo então os valores humanos identificados 
como a afeição, o amor, e a afirmação. Um dos grupos mais afetados quando falamos da interdepen-
dência são os idosos, que em sua maioria vêm sofrendo com o advento da quarentena. Por pertence-
rem ao grupo de risco, estes são completamente isolados e têm suas atividades externas realizadas 
por terceiros, dos quais eles não tem nenhum contato, além disso, sofrem com o afastamento de seus 
familiares. Essa realidade tem aumentado as chances dos idosos desenvolverem ansiedade, depressão 
e outros transtornos psicológicos (OFFICE, 2020). Com isso, observa-se que o modo adaptativo de 
interdependência encontra-se extremamente afetado nesse grupo específico, por não estarem sendo 
supridas suas necessidades emocionais.  

1.2. Os impactos do isolamento social no comportamento das pessoas 

O ambiente corresponde, segundo a teoria, a um conjunto de situações que podem permanecer 
em constante mudança. As transformações exigem que os indivíduos se adequem às novas perspecti-
vas, necessitando de novas respostas adaptativas (COELHO e MENDES, 2011). O isolamento social 
estabelecido em virtude da pandemia do novo coronavírus, instituiu alterações no estilo de vida das 
pessoas e provocou necessidades de adaptação em diversos âmbitos, como das mudanças no ambien-
te de trabalho, metodologias de ensino, opções de lazer, hábitos saudáveis, etc (JASPAL e NERLICH, 
2020).

Existem algumas reações que são comuns a todos os indivíduos que se encontram diante de 
situações de mudança ou estresse, independente de quais sejam todos buscam encontrar estratégias de 
enfrentamento para o problema em questão, que irão resultar em padrões de comportamentos distin-
tos (JASPAL e NERLICH, 2020). No entanto, existem alguns fatores que podem dificultar a adapta-
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bilidade, como o risco de violência familiar no qual muitas pessoas se encontram, estando vulneráveis 
e sem apoio externo devido ao isolamento (USHER; et al.  2020).

 A necessidade de mapear os riscos presentes no meio, e propiciar uma adaptação eficaz é 
justamente o campo de aplicação da teoria de Roy, pois esta entende que a capacidade do ser de se 
adequar aprimora sua interação com o ambiente, e torna-o menos suscetível a reagir negativamente 
a mudanças, e por isso o enfermeiro deve atuar aumentando a capacidade adaptativa dos sujeitos  
(COELHO e MENDES, 2011).

Roy conceitua ainda estímulos que podem definir o enfrentamento dos problemas, como é o 
caso do estímulo contextual que reflete o conjunto de influências do mundo externo provocando im-
pactos positivos ou negativos (GEORGE, 2000). O distanciamento social ocasionou perda de rotina, 
mudança nas relações interpessoais e afastamento dos lugares que antes eram muito frequentados 
(JASPAL e NERLICH, 2020). Ao observar essa relação, pode-se perceber que o sujeito será induzido 
a emitir uma resposta enquanto o estímulo (isolamento e mudança de hábitos) permanecer ativo, exi-
gindo assim que este apresente um determinado nível de adaptação.

	 Ainda sobre as estratégias de enfrentamento abordados por Roy em sua teoria, ela considera 
dois mecanismos de controle existentes nas pessoas, que são chamados de reguladores e cognatos. 
Todas as soluções de problemas e as tomadas de decisão pelos indivíduos são pautada na ação desses 
dois mecanismos juntos, como um processo de defesa, e quando estes são usados ampliam a capaci-
dade dos seres manifestarem uma resposta adaptativa positiva às mudanças (GEORGE, 2000). 

	 Algumas iniciativas envolvendo jogos online, conseguiram obter resultados positivos quanto 
a promoção da socialização das pessoas, e outras experiências para enfrentar a solidão (KING, 2020). 
Na privação de outros meios, muitos adolescentes durante o isolamento tem adotado como estratégia 
para lidar com o estresse os jogos eletrônicos, porém, esta pode deixar de ser uma resposta adaptati-
va positiva e tornar-se um transtorno no caso da persistência por longos prazos, evidenciando dessa 
forma como desadaptativo (CHIH-HUNG KO, 2020).  Em contrapartida, as crianças com desenvol-
vimento atípico, apresentaram melhora no quadro e sensação de bem-estar, devido ao afastamento das 
escolas e uma maior proximidade com a família (BOBO, 2020).

Outros grupos estão mais propensos a desenvolver problemas mentais em meio a situação 
pandêmica, como é o caso da provável vulnerabilidade das gestantes e puérperas em meio à pan-
demia. O isolamento social agravou as preocupações naturais das gestantes, principalmente quanto 
ao bem estar do feto, por conta da falta de apoio no período pré-natal, aumentando ainda mais suas 
inseguranças, o que eleva os riscos de transtornos mentais perinatais (THAPA, et. al, 2020). Ademais, 
essa vivência pode ocasionar transtornos de ansiedade, depressão, estresse pós-traumático, e outras 
desordens psicológicas nos pais que terão filhos durante a pandemia (HYNAN, 2020).

Além das mudanças normais do período gestacional que exigem um determinado nível de 
adaptação no modo físico-fisiológico, às gestantes que estão vivendo no período da pandemia pre-
cisam ajustar-se às novas modificações que estão se manifestando por conta do isolamento social e 
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de outras medidas sanitárias. Essas experiências poderão afligir as mães no âmbito psicossocial e 
emocional, prejudicando outros modos adaptativos como o de desempenho de papel e de interdepen-
dência.  

Um outro período de grandes transformações é o envelhecimento, que inclui diversas mudan-
ças, desde as alterações físicas, a redução da sua independência, isso aumenta ainda mais os senti-
mentos de solidão ao serem submetidos a um isolamento rígido, impactando sobre sua saúde mental 
(OFFICE, 2020). 

Os idosos estão mais vulneráveis aos efeitos do vírus, tornando necessário uma maior assis-
tência por parte dos familiares e profissionais de saúde, sendo que muitos ficaram impossibilitados 
de receber ajuda, principalmente os que possuíam no seu grupo familiar profissionais que atuam no 
combate à pandemia (OFFICE, 2020). O uso da tecnologia é capaz de auxiliar esse grupo durante o 
período pandêmico, com a utilização de plataformas de comunicação, eles podem se conectar com 
indivíduos próximos e melhorar a solidão nesse momento de afastamento social (CHEN, 2020).

Outra definição importante na teoria de Callista Roy é o conceito de saúde como a integridade 
de todas as necessidades da pessoa, portanto, a enfermagem deve oportunizar novas respostas adap-
tativas aos estímulos externos ou promovidos pelo ambiente (GEORGE, 2000). Em virtude disso, 
alguns idosos usam como estratégia de adaptação novas maneiras de lazer, como leitura, jogos e, uti-
lizam a tecnologia como recurso para manter-se próximo às pessoas queridas. Adequar-se a mudanças 
drásticas e repentinas não é um processo simples, mas, é necessário para que consigamos manter-se 
em equilíbrio físico, espiritual e mental.

	 O isolamento social por si só tem ocasionado problemas em todos os âmbitos da convivência 
social, tanto nas relações interpessoais como em seus dilemas individuais, e diversas variáveis têm 
contribuído para a completa instabilidade das pessoas. Ao trabalhar em cima dessas variantes, os in-
divíduos conseguem expressar níveis de adaptação e respostas cada vez mais eficientes, e diante da 
situação vivenciada durante o período pandêmico têm-se experimentado diversas maneiras diferentes 
de se adaptar a condições extremas. Diante disso, a enfermagem deve debruçar-se para além da técni-
ca, e recorrer cada vez mais ao embasamento teórico para suprir a necessidade de adaptação dos seres.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante deste cenário, faz-se necessário entender que a adaptação ou a motivação à adaptar-se 
diante de cenários adversos, implicam significativamente em melhorias para um bom desempenho 
dos fatores que ajudam no cuidado e prevenção dos mais variados modos adaptativos. A aplicabi-
lidade da teoria da adaptação em meio ao cenário pandêmico atual, pode desempenhar um papel 
norteador de condutas, qualidade de vida, e participação ativa do sujeito no desempenhar do cuidado. 

O enfermeiro exerce um papel fundamental na aplicabilidade do cuidado, e na disseminação 
de informações que ajudam a manter a promoção da saúde. Ao embasar-se na Teoria da Adaptação 
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de Roy, podem ser desenvolvidas intervenções que auxiliam na adequação à condições nas quais 
estamos expostos, promovendo a aplicabilidade de práticas e medidas para a resolução dos proble-
mas adaptativos. Em virtude disso, adequar-se aos novos hábitos torna-se necessário para manter a 
qualidade de vida.

Até a finalização deste estudo, a literatura apresentou escassez no que se refere a aplicação das 
teorias de Enfermagem em meio ao cenário da pandemia, sinalizando a necessidade da aproximação 
das teorias que baseiam a Enfermagem como ciência e a aplicabilidade clínica, principalmente quan-
do se trata do modelo de adaptação de Callista Roy, digna de aprofundamento no cenário pandêmico. 

6. DECLARAÇÃO DE CONFLITOS DE INTERESSE 

Os autores do artigo intitulado: “Teoria da adaptação e sua aplicabilidade em meio a pandemia 
do novo coronavírus” declaram que não possuem conflito de interesse de nenhuma ordem, seja ela 
financeira, comercial, política, acadêmica ou pessoal. 
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